ANÁLISE DAS LESÕES MUSCULARES EM JOGADORES DE FUTEBOL PROFISSIONAL: PREVALÊNCIA, FATORES DE RISCO E IMPACTO NO DESEMPENHO
ANALYSIS OF MUSCLE INJURIES IN PROFESSIONAL SOCCER PLAYERS: PREVALENCE, RISK FACTORS, AND IMPACT ON PERFORMANCE
Autores:  Jaime venancio Gerecht 1, Victor Gomes Nogueira 2, Pedro Henrique de Araújo Camilo 3.

1 Médico, CRMRJ 1070193, Pneumologista pediátrico, pós-graduando em Medicina do Exercício e do Esporte, clínica privada
2 Médico, CRMRJ 1270613, Residente em Ortopedia e Traumatologia, pós-graduando em Medicina do Exercício e do Esporte, clínica privada
3 Médico, CRMRJ 1327720, Generalista, pós-graduando em Medicina do Exercício e do Esporte, clínica privada

Autor correspondente – Jaime Venancio Gerecht, Avenida Adolpho de Vasconcellos 401, 904, Barra da Tijuca/RJ CEP 22793-380, Telefone: (21)971175901, E-mail: jvgerecht@hotmail.com
Resumo
Introdução: As lesões musculares representam a maior incidência de lesões no futebol profissional, impactando a saúde do atleta e gerando custos significativos para os clubes. Objetivo: Analisar as lesões musculares em atletas de futebol profissional. Materiais e método: Esta revisão narrativa sintetiza dados de estudos prospectivos e revisões sistemáticas recentes, focando na prevalência, nos fatores de risco intrínsecos e extrínsecos, e nas consequências de desempenho e financeiras das lesões musculares em jogadores de futebol profissional. Resultados e Discussão: A prevalência de lesões musculares atinge cerca de 35% do total de lesões, com os isquiotibiais sendo o grupo muscular mais afetado. Fatores como lesão prévia e desequilíbrio muscular (intrínsecos), e alta carga de treinamento (extrínsecos) são cruciais. O custo financeiro de um atleta afastado pode chegar a € 500.000 por mês. Conclusão: A gestão e prevenção das lesões musculares são imperativas para a otimização do desempenho esportivo e a sustentabilidade financeira dos clubes.
Palavra chaves: Lesões musculares; Futebol; Prevalência; Fatores de risco; Desempenho.
Abstract
Introduction: Muscle injuries represent the highest incidence of injuries in professional football, impacting on athletes’ health and generating significant costs for clubs. Objective: To analyze muscle injuries in professional soccer players.  Materials and method: This narrative review synthesizes data from recent perspective studies and systematic reviews, focusing on the prevalence, intrinsic and extrinsic risk factors, and performance and financial consequences of muscle injuries in professional football players. Results and discussion: The prevalence of muscle injuries reaches about 35% of all injuries, with the hamstrings being the most affected muscle group. Factors such as previous injury and muscle imbalance (intrinsic), and high training load (extrinsics) are crucial. The financial cost of an absent athlete can reach € 500,000 per month. Conclusion: The management and prevention of muscle injuries are imperative for optimizing sports performance and the financial sustainability of clubs.
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Introdução
O futebol é o esporte mais popular do mundo, caracterizado por movimentos de alta intensidade, como sprints, mudanças de direção e chutes, que expõem os atletas a um risco elevado de lesões [1]. Dentre as diversas lesões que acometem os jogadores de futebol profissional, as lesões musculares destacam-se como as mais prevalentes, representando uma preocupação constante para comissões técnicas, departamentos médicos e gestores de clubes [2].
A alta incidência dessas lesões não apenas compromete a saúde e a carreira do atleta, mas também acarreta consequências diretas no desempenho esportivo da equipe e implicações financeiras substanciais para as organizações [3]. Estudos indicam que as lesões musculares correspondem a aproximadamente 35% de todas as lesões registradas, com uma incidência média de 7,66 para cada 1.000 horas de jogo [4] [5].
Este artigo tem como objetivo realizar uma análise abrangente sobre as lesões musculares em jogadores de futebol profissional, abordando sua prevalência, os principais fatores de risco associados (intrínsecos e extrínsecos) e o impacto multifacetado que exercem no desempenho individual e coletivo, bem como nas finanças dos clubes. O objetivo deste trabalho foi analisar as lesões musculares em atletas de futebol profissional.

Materiais e Métodos
               Este trabalho constitui uma revisão narrativa da literatura, realizada por meio de síntese qualitativa de estudos prospectivos, consensos internacionais e artigos relevantes publicados até 2025.
A seleção dos materiais incluiu publicações indexadas em bases como PubMed, SciELO, Google Scholar e repositórios institucionais brasileiros, priorizando trabalhos em língua portuguesa e inglesa com foco em futebol profissional masculino. Foram considerados estudos epidemiológicos, revisões integrativas e consensos (como o Consenso de Munique e a classificação BAMIC) que abordassem prevalência, fatores de risco, classificação, impacto no desempenho e aspectos financeiros das lesões musculares.
Não foi realizada busca sistemática com critérios de inclusão/exclusão rígidos ou meta-análise quantitativa, uma vez que o delineamento adotado foi narrativo, com o intuito de fornecer uma visão abrangente e atualizada do tema. A síntese dos dados priorizou evidências de alta relevância clínica e consistência entre estudos recentes (principalmente a partir de 2018), incluindo dados da UEFA e literatura brasileira específica sobre o contexto do futebol profissional.
As referências foram selecionadas com base na relevância ao tema, atualidade e contribuição para os objetivos propostos, totalizando as citações listadas ao final do artigo.
Essa formatação mantém o texto fluido, profissional e alinhado com o que já existe no resumo e na introdução do seu documento.

Resultados e Discussão: 
             A correta classificação das lesões musculares é fundamental para o diagnóstico, prognóstico e definição do protocolo de tratamento. O Consenso de Munique (Munich Consensus) é amplamente utilizado e categoriza as lesões em quatro tipos principais, baseados na etiologia e nas alterações estruturais [6]:

	Tipo
	Descrição
	Exemplos

	Tipo 1
	Lesões Funcionais (Sem danos estruturais macroscópico)
	Fadiga muscular, dor muscular de início tardio (DMIT)

	Tipo 2
	Lesões Estruturais (Estiramento)
	Estiramento muscular leve a moderado

	Tipo 3
	Lesões Estruturais (Ruptura Parcial)
	Ruptura parcial do músculo ou tendão

	Tipo 4
	Lesões Estruturais (Ruptura Total)
	Ruptura completa do músculo ou tendão


Tabela produzida pela autores.

A Classificação BAMIC (British Athletics Muscle Injury Classification) oferece uma abordagem ainda mais detalhada, incorporando a localização, o grau e o tipo de lesão, auxiliando na precisão diagnóstica [7].
A grande maioria das lesões musculares (cerca de 92%) concentra-se nos grandes grupos musculares dos membros inferiores [8]. A distribuição de incidência é notavelmente consistente na literatura:
	Grupo Muscular
	Incidência Aproximada

	Isquiotibiais (Posterior da Coxa)
	37%

	Adutores (Virilha)
	23%

	Quadríceps (Anterior da Coxa)
	19%

	Outros (ex: Panturrilhas)
	21%


Tabela produzida pela autores.

A alta incidência nos isquiotibiais é frequentemente atribuída à sua função durante a fase final do sprint (desaceleração), onde atuam excentricamente sob alta tensão, e ao desequilíbrio de força em relação ao quadríceps [9].
A ocorrência de lesões musculares é multifatorial, sendo o resultado da interação complexa entre fatores intrínsecos (relacionados ao atleta) e extrínsecos (relacionados ao ambiente e à carga de treinamento) [10].
O histórico de lesão prévia é o fator de risco intrínseco mais robusto e não modificável, aumentando significativamente o risco de reincidência na temporada seguinte [2]. Outros fatores modificáveis incluem o desequilíbrio de força muscular (especialmente a relação isquiotibiais/quadríceps), a fadiga e a flexibilidade reduzida [10].
A alta demanda física e a carga de treinamento são os principais fatores extrínsecos. Embora a associação direta com o surgimento de lesões possa variar entre estudos [11], a exposição a um volume e intensidade de treino inadequados, sem o devido tempo de recuperação, leva à fadiga e ao aumento da vulnerabilidade muscular [1]. As condições do campo, o tipo de chuteira e o contato físico também são fatores extrínsecos relevantes.
           O impacto das lesões musculares transcende a ausência do atleta em campo. A lesão muscular, especialmente as de grau moderado a grave, impõe uma limitação funcional que restringe o movimento e o desempenho do atleta [3]. O retorno ao jogo após um período de afastamento superior a oito dias pode resultar em um desempenho significativamente comprometido [12]. No nível coletivo, a perda de jogadores-chave desestabiliza a estratégia da equipe e afeta a competitividade em ligas de alto rendimento.
           As lesões musculares representam um ônus financeiro considerável para os clubes. O custo é composto por salários pagos a atletas inativos, despesas médicas (diagnóstico, tratamento, reabilitação) e o custo de oportunidade da perda de desempenho. Estima-se que o custo financeiro de um jogador profissional afastado por apenas um mês possa atingir a média de € 500.000 (dados da UEFA) [13]. O impacto total na indústria do futebol é frequentemente descrito como bilionário por temporada [14].
Conclusão
As lesões musculares são o principal desafio de saúde e desempenho no futebol profissional. Sua alta prevalência, concentrada nos isquiotibiais, e a complexa interação de fatores de risco intrínsecos (lesão prévia, desequilíbrio muscular) e extrínsecos (carga de treinamento) exigem uma abordagem de prevenção e gestão rigorosa. O impacto no desempenho e o custo financeiro substancial reforçam a necessidade de investimento contínuo em programas de prevenção baseados em evidências, como o treinamento excêntrico (ex: Nordic Hamstring Exercise), monitoramento da carga de treinamento e uma comunicação aberta entre staff e atletas.
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